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Boletim da Federação Nacional de Entidades de Reabilitação de Doentes Mentais
2015

Editorial
No ano de 2015, a FNERDM deu continuidade às suas atividades e projetos contando 

com o envolvimento ativo e com os contributos das suas associadas.

No Boletim que agora se apresenta, destacam-se efemérides, projectos e iniciativas 

das associadas e as actividades da FNERDM que decorreram com o apoio do INR, I.P. 

(Instituto Nacional para a Reabilitação, Instituto Público) no âmbito do seu Programa 

Nacional de Financiamento a Projetos que tem sido, ao longo dos anos de existência 

da FNERDM, um apoio crucial para o seu desenvolvimento e consolidação.

O ano de 2015 foi um ano de eleições na FNERDM e os corpos sociais em funções foram 

reconduzidos para um novo mandato 2015-2017, pelo que agradecemos o apoio e a 

confiança das associadas.  

No que concerne as efemérides destacam-se o 25º Aniversário da ADEB e o 20º 

Aniversário da GIRA, tendo ambas organizado eventos públicos relevantes e que 

congregaram utilizadores, profissionais e representantes de várias entidades, 

incluindo a FNERDM.

Neste Boletim apresentam-se também iniciativas das associadas como “Os passos da 

(In)diferença da GIRA, e projectos como o “Contratempo”, as “Sincronias e “Findar 

o estigma” da ANARP, bem como o “Promove-te” da ARIA e uma apresentação 

institucional da ASSOL. 

Quanto às actividades promovidas pela FNERDM e que foram apoiadas no âmbito dos 

Projectos do INR, teve lugar a 2ª Edição do Curso de Liderança em Saúde Mental 

Comunitária que, à semelhança da edição anterior, foi muito procurado por entidades 

associadas e não associadas. Quanto à Caminhada pela Saúde Mental, esta 3ª Edição 

contou novamente com elevado número de participantes e para além do INR, várias 

entidades se associaram como patrocinadoras. 

No âmbito do Projecto ri(Age) III, realizaram-se atividades  como o concurso de 

ilustrações, a dinamização da FNERDM nas redes sociais e ainda, o encontro de 

avaliação e reflexão.

Destacam-se for fim as presenças de divulgação da FNERDM em diversos eventos a 

convite de outras entidades, com uma mesa para divulgação de materiais, sobretudo 

a Campanha Nacional Anti-Estigma. 

Para o ano de 2016 esperamos poder contar com a colaboração de todas as entidades 

associadas no sentido de divulgar e enriquecer o nosso conhecimento conjunto acerca 

dos desafios, estratégias e iniciativas de apoio à integração comunitária das pessoas 

com experiência de doença mental.

Maria João Vargas Moniz
Presidente da Direção

Destaque

20º 
aniversário 
GIRA
A G.I.R.A. - Grupo de Intervenção e 

Reabilitação Activa é uma IPSS (Instituição 

Particular de Solidariedade Social), sem 

fins lucrativos, fundada em 1995, por 

familiares e amigos de pessoas com doença 

mental.

Esta instituição celebrou, dia 23 de 

outubro de 2015, o seu 20.º aniversário 

de trabalho com esta população, num 

encontro intitulado “A Doença Mental não 

é Limite”, no Auditório do ISPA - Instituto 

Universitário, Ciências Psicológicas, 

Sociais e da Vida, em Lisboa.  

Este encontro pretendeu partilhar as 

experiências que tem vindo a desenvolver 

pelas diversas valências. No final do dia 

os participantes foram convidados a 

participar numa visita guiada por Alfama, 

apoiada pela Associação do Património e 

da População de Alfama.

As comemorações deste dia especial 

encerraram com um momento de convívio e 

descontracção, que contemplou um jantar 

e um concerto solidários.
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25º aniversário ADEB
No dia 5 de Junho de 2015 a ADEB celebrou 

o seu 25.º aniversário na Fundação 

Calouste Gulbenkian, em Lisboa,  numa 

Sessão Solene e Colóquio que abordou 

as atividades fundamentais e prioritárias 

ao nível da promoção, prevenção e (re)

habilitação das pessoas com o diagnóstico 

de Depressão e Doença Bipolar, tendo-

se concluído num resultado positivo 

do trabalho desenvolvido, através da 

promoção de mais e melhor saúde mental 

na comunidade, tendo por base os 

seguintes eixos: Reabilitação Psicossocial 

na área clínica e social das pessoas com o 

diagnóstico de Depressão e Doença Bipolar; 

Ampla divulgação, junto da comunidade, 

da Doença Unipolar e Bipolar; Educação 

para a saúde mental; Combate ao estigma 

e exclusão social; Prevenção do suicídio; 

Apoio e orientação profissional e social; 

Formação de gestão de Grupos de Auto- 

Ajuda/Grupos de Ajuda Mútua e Grupos 

Psicoeducativos; Promoção de atividades 

criativas das artes e letras.

A Associação de Apoio aos Doentes 

Depressivos e Maníaco-Depressivos 

(ADMD), agora designada por Associação de 

Apoio aos Doentes Depressivos e Bipolares 

(ADEB), é uma IPSS de utilidade pública 

com fins de Saúde, sem fins lucrativos, de 

âmbito nacional, fundada em 5 de Junho de 

1991, por um grupo de doentes, familiares, 

médicos e técnicos de saúde mental. 

A Associação surgiu da constatação da 

necessidade de criar um espaço, para 

além das estruturas de saúde pública e 

privada, onde fosse possível prestar apoio 

e esclarecimentos aos doentes Unipolares, 

Bipolares, seus familiares e à comunidade 

em geral, acerca destas patologias e do 

impacto que as mesmas têm na vida dos 

seus portadores.  

A ADEB tem como âmbito todo o território 

nacional, constando na sua Base de Dados 

a 31 de Dezembro de 2014, com 3.493 

filiados com o diagnóstico de doença 

Unipolar ou Bipolar e suas famílias, tendo 

atualmente a Sede Nacional em Alcântara. 

Num quarto de século de história, esta 

Associação tem investido bastante na 

promoção da saúde mental ao nível das 

escolas e no âmbito de algumas formações 

profissionais, na realização de sessões 

psicoeducativas e colóquios a nível 

nacional, alguns em parceria com outras 

entidades, visando a facilitação do acesso 

da informação sobre saúde mental e das 

perturbações do humor à comunidade em 

geral, o combate ao estigma e a promoção 

de hábitos de vida saudáveis. Estas acções 

abrangem várias centenas de pessoas por 

ano, a nível nacional. 

Ao longo do tempo, a ADEB sentiu 

necessidade de evoluir, procurando ir ao 

encontro das necessidades expressas por 

todos aqueles que nos procuravam, numa 

procura contínua de melhoria dos serviços 

prestados aos nossos associados e à 

comunidade. A sua linha de acção abrange 

doentes, familiares, médicos, psicólogos, 

enfermeiros, técnicos de serviço social e 

outros profissionais, e tem actualmente 

como objectivos estatutários:

a) A reabilitação psicossocial com vista a 

desenvolver e conservar o equilíbrio da 

pessoa com doença mental;

b) Promover a educação médica 

especializada, junto da comunidade 

e divulgando conhecimentos sobre as 

doenças mentais;

c) Apoiar a célula familiar facultando 

informação para a justa integração social 

do paciente, bem como a sua estabilidade 

emocional;

d) Apoiar e orientar os utentes 

desempregados na sua inserção ou 

reinserção profissional, em cooperação 

com os centros de emprego;

e)	 Apoiar o adolescente tendo em 

vista uma avaliação e um encaminhamento 

que permita um diagnóstico precoce, de 

modo a prevenir o agravamento da doença 

e possibilitar mais ganhos de saúde;

f) Fórum Sócio-Ocupacional que permite às 

pessoas em reabilitação o desenvolvimento 

de competências e aptidões sociais, 

artísticas e vocacionais, cruciais a uma 

positiva recuperação e realização de um 

projecto de vida (já existe em Coimbra, mas 

ainda não está formalmente implementado 

em Lisboa e Porto);

g) Implementar o Serviço de Apoio 

Domiciliário, tendo em vista assistir 

e acompanhar a pessoa no domicílio, 

visando adquirir autonomia, recuperação 

de aptidões essenciais para viver com 

saúde e qualidade de vida.
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Os passos da (in)diferença
Dez de Julho pelas catorze horas, Cinema São Jorge, entrámos pela primeira vez na 

sala que, gentilmente, a EGEAC nos cedeu: muitos lugares, muito escuro mas, também, 

muitas luzes, acompanhamento técnico profissional, tudo novo e, portanto, desafiante. 

Viemos fazer o ensaio geral e técnico da nossa criação colectiva "Os passos da (in)

diferença", peça apoiada nas técnicas do Teatro Fórum para expormos situações reais 

de opressão e, com isso, conseguirmos gerar discussão para, assim, conhecermos 

novas perspectivas e ideais de mudança.

Três dias depois voltámos ao cinema São Jorge, estava na hora de concluir este projecto: 

apresentação de "Os passos da (in)diferença", uma estreia pública no que diz respeito 

à constituição do grupo pois estavam juntos o Girarte, grupo de teatro do GIRA, e 

actores/utentes do Centro de Dia São José, da Santa Casa da Misericórdia de Lisboa; tal 

como a divulgação do nosso Guião de Boas Práticas para a Intervenção Comunitária, 

em formato de brochura digital. Como referido foi o culminar do projecto desta edição 

do BipZip, tendo sido, então, convidadas várias personalidades e entidades como é 

apanágio nestas situações. Ter uma sala cheia de pessoas, todas elas importantes, 

que vieram propositadamente para nos ver, deixa-nos orgulhosos, vaidosos e com um 

nervosos miudinho, daquele que se sente na barriga, muito grande, deixa sempre, mas 

nada mexe mais connosco do que chegar ao fim, de apresentar algo por uma última 

vez, de tornar esse momento numa singularidade que, a partir dali, perdurará, só, nas 

nossas memórias. Se tivéssemos que escolher um sabor para definir este momento, ao 

invés de palavras, seria o agridoce.

Foi especial este dia, onde tudo correu bem, melhor do que o imaginado. Da nossa 

parte sabíamos que podíamos contar uns com os outros, sabíamos que conseguíamos, 

trabalhámos muito para isso. Mas neste tipo de teatro não depende só de quem está 

no palco, importam os especta-actores, importa o retorno, importa a palavra, importa 

ouvir. E ouvimos coisas bonitas, muito bonitas, o nosso coração ficou cheio. A todos, 

os de cá e os de lá, os que sempre acompanharam e os que vão acompanhar daqui em 

diante, aos que por nós torcem mas não entortam, Obrigado.

Nuno Salema

ASSOL
“A ASSOL tem por missão contribuir 

para a inclusão social das pessoas com 

deficiência ou doença mental geradoras 

de incapacidade, residentes na região de 

Lafões.” Art 2º dos Estatutos

Respostas/unidades:

Fórum Sócio Ocupacional (para 45 pessoas, 

um a funcionar em Oliveira de Frades e um 

em S. Pedro do Sul); Intervenção Precoce; 

CRI – Centro de Recursos para a Inclusão; 

Formação Profissional; Centro de Recursos 

para o Emprego; Centro de Atividades 

Ocupacionais (3 CAO); Lar de Apoio; Apoia 

Famílias de Acolhimento em articulação 

com a Segurança Social

As metodologias utilizadas na ASSOL são:

- O Planeamento Centrado na Pessoa.

- A Pedagogia da Interdependência.

O Planeamento Centrado na Pessoa 

acredita que :

- O mundo muda e que podemos influenciar 

essa mudança se tivermos uma visão do 

futuro que desejamos;

- As pessoas apenas se realizam em 

comunidade;

- As pessoas têm direito a viver nos lugares 

da sua escolha.

Daqui decorre que faça parte dos princípios 

da ASSOL, que todos os apoios sejam 

negociados com as pessoas envolvidas, 

o que exige a criação de condições para 

que as pessoas apoiadas possam tomar as 

suas decisões devidamente informadas e 

esclarecidas.

A ASSOL encontrou no Planeamento 

Centrado na Pessoa a metodologia que 

Continua na página seguinte
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garante que os apoios disponibilizados 

contribuem efetivamente para a auto 

determinação das pessoas apoiadas, 

nomeadamente para a possibilidade de 

aprender com as suas escolhas e os seus 

erros.

A Pedagogia da Interdependência:

A Pedagogia da Interdependência é um 

método de ensino amável e delicado, 

baseado no respeito pela dignidade 

da pessoa humana e que acredita que 

a interdependência é inata aos seres 

humanos.

Esta abordagem baseia-se no 

reconhecimento da igualdade inerente 

a todas as pessoas humanas e no uso de 

não-violência.

Procura conseguir que as pessoas se 

sintam seguras, amadas, envolvidas na 

vida comunitária e capazes de amar os 

outros.

Exige o envolvimento dos técnicos com as 

pessoas apoiadas e o desenvolvimento de 

vínculos emocionais fortes que conduzam 

ao crescimento da interdependência 

humana, do companheirismo e do sentido 

de comunidade.

Para aprofundar o estudo sobre as 

metodologias que a ASSOL utiliza editou 

os seguintes livros:

- “O Sonho Comanda a vida” (2003)

- “ Apoios Centrados nas Pessoas” (2014)

- O Essencial da Pedagogia da 

Interdependência (2008)

- Uma Pedagogia da Interdependência 

(2008)

- Uma Pedagogia do Companheirismo 

(2008)

Todos os livros referidos estão disponíveis 

para venda – ver catálogo de publicações 

no site da ASSOL

As Coordenadoras
Anja Masteling e Lurdes Fernandes

ANARP
Divulgação de Projetos da ANARP
O estigma é uma das principais causas de 

discriminação e exclusão de pessoas com 

experiência de doença mental: afeta a auto-

estima, gera não raras vezes auto-estigma, 

interfere na competência funcional e produz 

barreiras à participação e inclusão social. 

As abordagens informativas, educativas 

e de contacto, assentes em princípios 

baseados em evidência, contribuem para 

promover a literacia em saúde mental, 

alterar representações sociais face à 

doença mental e potenciar a mudança de 

atitudes e comportamentos. Neste sentido, 

a ANARP encontra-se a desenvolver vários 

projetos que constituem um programa 

assertivo e sustentável de combate ao 

estigma através de parcerias estratégicas.

Projeto Contratempo
Resulta duma parceria estabelecida entre 

a Associação Cultural e Recreativa da Tuna 

de Tecnologia da Saúde do Porto (ACRTTS), 

a ANARP e o Laboratório de Reabilitação 

Psicossocial da ESTSP/FPCEUP, visando 

a produção e utilização da música como 

ferramenta no combate ao estigma 

relativamente às pessoas com problemas 

de saúde mental. O projeto terá como 

ponto de partida o desenvolvimento de 

sessões de exploração e criação musical em 

que elementos da ACRTTS e pessoas com 

problemas de saúde mental trabalharão 

sinergicamente no mesmo espaço criativo, 

com o objetivo de conceber peças musicais 

destinadas ao combate dos estereótipos e 

preconceitos relacionados com a doença 

mental. Com o objetivo de maximizar 

o impacto desta iniciativa, o projeto 

culminará na apresentação do produto 

final no festival anual organizado pela 

ACRTTS (Novembro 2015), na criação de 

um vídeo que retrata o desenvolvimento e 

a mensagem do projeto, e na gravação de 

um CD com o reportório criado.

Ver vídeo promocional: https://www.

youtube.com/watch?v=XIMcjT-Beps

Projeto Sincronias
Resulta de uma parceria entre a Escola 

Superior de Educação do Instituto 

Politécnico do Porto, a ANARP e o 

Laboratório de Reabilitação Psicossocial 

da ESTSP/FPCEUP e tem como objetivo 

principal fornecer a pessoas com problemas 

de saúde mental alternativas 

para a sua inclusão, formação e 

desenvolvimento pessoal, através 

do seu envolvimento em iniciativas 

de caracter artístico e cultural. Os 

participantes serão inseridos nas 

atividades letivas desenvolvidas 

na Licenciatura de Artes Visuais 

e Tecnologias Artísticas, onde 

será criado um ambiente de 

criatividade, partilha e crescimento 

pessoal mediado pela Arte, que contribuirá 

para o processo de reabilitação em curso 

e permitirá a aquisição de variadas 

competências técnicas relacionadas 

com a Pintura, Escultura, Cerâmica, 

Desenho, Tipografia, Música, entre outras. 

Continuação
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Principiada em Fevereiro, esta parceria 

manter-se-á ao longo do ano letivo de 

2015/2016, pelo que as atividades 

desenvolvidas culminarão na génese de 

vários projetos artísticos que poderão 

abranger a criação de exposições abertas 

ao público, a publicação de material sobre 

temas chave relacionados com a doença 

mental e a participação em eventos 

culturais na cidade do Porto, destacando-

se como primeiro passo a colaboração 

num dos eventos do projeto “Locomotiva”, 

liderado pelo Porto Lazer.

Projeto Fintar o Estigma
Resulta de uma parceria estabelecida entre 

Centro Desportivo do Instituto Politécnico 

do Porto e a ANARP e tem como objetivo 

quebrar os preconceitos e os estereótipos 

existentes para com as pessoas com 

experiência de doença mental, através de 

um torneio de futsal inclusivo que envolve 

a presença de atletas representantes das 

instituições de reabilitação psicossocial 

e de estudantes do ensino superior 

que serão distribuídos pelas equipas 

das instituições. A edição inicial deste 

projeto, concretizada em Maio de 2014, 

envolveu 6 instituições, 3 universidades e 

3 instituições de reabilitação psicossocial, 

envolvendo um total de cerca de 200 

pessoas. Este ano o projeto está inserido 

nas atividades de comemoração dos 30 

anos do Instituto Politécnico do Porto e 

conta também com a parceria da Faculdade 

de Desporto da Universidade do Porto. O 

torneio desenrolar-se-á no próximo dia 30 

de Maio com um piquenique entre todos os 

envolvidos.

Ver vídeo promocional: https://www.

youtube.com/watch?v=LxjvUDldp10

Já conhece a nossa campanha “Mude a sua Atitude Face à Doença Mental“? Tal como 

laço rosa se tornou um símbolo poderoso para a consciencialização do cancro da mama, 

este laço verde lima foi estabelecido internacionalmente como o símbolo para desafiar 

o estigma face aos problemas de saúde mental. Esta campanha tem como objetivos:  

•Criar um símbolo de sensibilização face à doença mental; 

•Promover o debate e participação da população em geral em volta do tema da saúde 

e doença mental; 

•Promover o apoio às pessoas com doença mental assim como às suas famílias e 

entidades que trabalham nesta área. 

Uma vez que a 10 de outubro se comemora o Dia Mundial da Saúde Mental, a 

FNERDM desafia-o a participar nesta campanha de sensibilização e anti-estigma. 

Para se juntar e apoiar esta causa basta colocar, durante o mês de outubro, o 

símbolo desta campanha - o laço verde lima, na sua foto de perfil das redes sociais 

(facebook, instagram, skype, etc…) que poderá ser acompanhada da frase: “Neste 

mês de outubro apoie a Saúde Mental! Uma iniciativa da FNERDM - https://www.

facebook.com/Fnerdm“ Combata o estigma e promova o debate e a participação da 

comunidade sobre a temática da doença mental! Use este laço e prepare-se para 

falar sobre Doença Mental.

O pin está à venda nas Associadas da FNERDM, tendo um preço de venda ao público 

de 1,5€/unidade. Caso tenha interesse em adquirir ou encomendar um pin, contacte 

através de geral@fnerdm.pt

www.fnerdm.pt

www.facebook.com/Fnerdm

Mude 
a sua 

atitude 
face à 

doença 
mental
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ARIA  
Projeto 
PROMove-te
https://www.facebook.com/media/set/?se

t=a.817898348270040.1073741878.1781

50065578208&type=3

http://newsletter.aria.com.pt/default.

aspx?pageid=221&visualize=1

http://www.aria.com.pt/html/promovete_

homepage.html

A ARIA – Associação de Reabilitação e 

Integração Ajuda é promotora de um projeto 

piloto de prestação de cuidados integrados, 

clínicos e de reabilitação psicossocial. O 

projecto PROMove-te, através da criação 

de uma equipa móvel prevê intervir junto 

de 50 crianças e jovens com problemas 

de saúde mental. Os beneficiários têm 

idades compreendidas entre os 10 e os 25 

anos, residentes nos concelhos de Lisboa, 

Oeiras e Cascais e o seu encaminhamento 

é assegurado pelos Serviço de Psiquiatria 

da Infância e Adolescência e Serviço de 

Psiquiatria de Adultos, através das suas 

equipas comunitárias de saúde mental, do 

Centro Hospitalar de Lisboa Ocidental.

Os parceiros - ARIA, Centro Hospitalar de 

Lisboa Ocidental, Logframe e Sociedade 

Portuguesa de Terapia Familiar - integram 

o projeto em função das suas áreas de 

intervenção e experiência.

Este projeto iniciou em Setembro de 2014 e 

terminará em Fevereiro de 2016, sendo co-

financiado pelo Mecanismo Financeiro do 

Espaço Económico Europeu (EEA Grants), 

cuja gestão está a cargo da Fundação 

Calouste Gulbenkian.

O projeto pretende criar uma intervenção 

em rede que dê resposta aos seguintes 

objetivos:

Promover a evolução favorável do 
problema de Saúde Mental
Até Maio de 2015, foram encaminhados 

para a equipa móvel 48 crianças/jovens:36 

do sexo masculino e 12 do sexo feminino, 

com idades compreendidas entre os 12 e 

os 24 anos e residentes nos concelhos de 

Lisboa, Oeiras, Cascais e Sintra.

Nesta dimensão, demos continuidade ao 

trabalho psicoeducativo já desenvolvido 

com vista à promoção da adesão à consulta 

e ao tratamento, complementando-o com 

diversos apoios, nomeadamente:

- Acompanhamento à consulta clínica;

- Mobilização de apoios sociais para 

despesas de transporte e de aquisição de 

medicação;

- Sinalização de necessidade de apoio 

psicoterapêutico.

Demos, ainda, continuidade, às reuniões 

clínicas com as equipas de saúde mental 

no sentido de delinear planos integrados 

de intervenção.

Facilitar a Inclusão
1- Na reaproximação à escola nas situações 

de absentismo/recusa escolar, foram 

desenvolvidas as seguintes acções:

- Sessões individuais no domicílio, com 

vista à identificação de obstáculos à 

participação e ao desenvolvimento de 

estratégias de coping prévias (ex. exposição 

gradual em situações de agorafobia);

- Acompanhamento à escola (com pares ou 

elemento da equipa);

- Sessões individuais no espaço escolar;

- Acordo de apoios variados (possibilidade 

de aumento progressivo da carga horária 

lectiva, fichas adaptadas, apoio educativo, 

acompanhamento por pares na refeição);

- Identificação e acesso a actividades 

extra-curriculares que facilitassem a 

reaproximação e a reintegração no espaço 

escolar.

2- Após identificação de interesses nas 

áreas culturais e desportivas, procurámos 

facilitar a participação dos beneficiários 

dos seguintes modos:

- Exploração dos recursos comunitários;

- Apoio na inscrição e fase experimental;

- Treino de autonomia na mobilidade;

- Sensibilização da família para a 

valorização da sua participação.

3 – Na dimensão vocacional, o trabalho 

tem-se desenvolvido em torno das 

seguintes acções:

- revisão do percurso educativo/formativo 

e profissional do(a) jovem, com vista 

à identificação de competências e 

dificuldades pessoais;

- exploração de áreas profissionais de 

interesse para o beneficiário;

- análise do emparelhamento entre o 

perfil pessoal e profissional (descrição de 

funções, entrevista a profissionais);

- exploração da oferta formativa e apoio no 

acesso à mesma.

Capacitar a Rede de Suporte 
Comunitária
A capacitação da comunidade no seu todo 

para apoiar a criança ou jovem no seu 

processo de inclusão, foi concretizada nas 

seguintes acções:

1 - Avaliação e intervenção com famílias, 

tendo envolvido até à data 65 familiares 

dos beneficiários do projecto;

2 - Avaliação e intervenção no espaço 

escolar/formativo, tendo envolvido até 

à data 38 elementos da comunidade 
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Informação das associadas

educativa.

Experiências Piloto
Lazer

As actividades de lazer proporcionam um 

conjunto de experiências às crianças/jovens 

que consideramos fundamentais para o seu 

desenvolvimento harmonioso. Entendemos 

que a participação em actividades 

significativas possibilita a exploração 

de interesses, o desenvolvimento de 

competências e autonomia, a socialização 

com pares, a estruturação do tempo, 

bem como experiências gratificantes que 

mobilizam a motivação da criança ou 

jovem para um projecto de vida. Foi-nos 

possível constatar no trabalho directo com 

os beneficiários, que estas experiências 

se tornam particularmente importantes 

quando nos encontramos perante 

uma criança ou jovem em situação de 

absentismo/abandono escolar e isolamento 

social grave, com um desinvestimento 

significativo na sua vida.

Vocacional

É pedido ao jovem que perante um leque 

imenso de possibilidades, identifique 

aquelas que melhor se adequam ao seu 

perfil pessoal e que aceda a oportunidades 

de formação profissional nas áreas eleitas. 

A situação de desvantagem psicossocial 

em que se encontram os beneficiários do 

nosso projecto representa dificuldades 

acrescidas nesta tarefa, tornando-se 

particularmente importante rever todas 

as experiências de aprendizagem, formais 

ou informais, desenvolvidas ao longo do 

seu percurso no sentido de identificar 

áreas de interesse, competências bem 

como limitações, para desenvolver uma 

representação mais equilibrada de si 

mesmo. A par disso, revelou-se muito útil 

proporcionar ao jovem oportunidades de 

contacto directo com profissionais das suas 

áreas de interesse com o fim de conhecer a 

prática real e quotidiana do seu trabalho e 

o perfil necessário para a função.

Reflexões

Os primeiros seis meses de intervenção 

permitiram-nos constatar diferentes 

níveis de incapacidade junto das crianças 

e jovens beneficiários do projecto. Se é 

possível traçar planos de reinserção a 

breve trecho com alguns dos beneficiários, 

noutra parte significativa isso não é de 

todo possível. Assim sendo, os quadros de 

maior isolamento e desinvestimento num 

projecto de vida exigem uma intervenção 

que promova o estabelecimento de 

uma relação terapêutica significativa, 

facilitadora da exploração de interesses 

que mobilizem a criança ou jovem para 

reinvestirem no seu percurso educativo. 

Este trabalho de exploração requer uma 

abertura da comunidade envolvente, no 

sentido de facilitar o acesso a actividades 

das mais diversas naturezas. Neste sentido, 

uma parte significativa do trabalho da 

equipa móvel deverá ser alocado ao 

contacto e sensibilização dos recursos 

comunitários. Paralelamente, revelou-se 

acertado o investimento no trabalho com 

todo o agregado familiar dos beneficiários, 

que consideramos vital para o sucesso dos 

planos de intervenção traçados.

Presenças 
FNERDM
A convite de várias entidades a FNERDM 

teve oportunidade de dar a conhecer a 

sua missão e objectivos, nomeadamente 

através da divulgação dos projetos 

desenvolvidos e da Campanha Nacional 

Anti-Estigma, em diversos eventos:

3 de junho
Open Day no ISPA, sob o tema 

Desenvolvimento Comunitário.

9 outubro
HORATIO CONGRESS – Discovering 

Horizons and Bridges in Care, organizado 

pela HORATIO - European Association 

for Psychiatric Nurses e a Ordem dos 

Enfermeiros, em Lisboa.

9 dezembro
Programa "7 Dias, 7 Semanas, 7 

Programas", num dia subordinado ao 

"Plano Nacional para a Saúde Mental", 

uma iniciativa da AEESEL.
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Ações 
FNERDM 
2015 
Curso de Liderança em Saúde Mental 
Comunitária – 2.ª edição
Realizou-se a 2.ª edição do Curso de 

Liderança em Saúde Mental Comunitária 

nos dias 28, 29 e 30 de setembro, no 

Auditório da Junta de Freguesia do Areeiro, 

em Lisboa, com o objetivo de promover a 

capacitação de dirigentes e responsáveis 

associativos na área específica da Saúde 

Mental Comunitária, tendo participado 15 

formandos.

Este curso dinamizado pela FNERDM foi 

organizado em parceria com as Associadas 

AEIPS, ARIA, ASMAL, CHPL, GAC, GIRA e 

Oportunidades APPASM, e contou com o 

cofinanciamento do INR I.P., através do 

Programa Nacional de Financiamento a 

Projetos de 2015. 

Ao longo de três dias de formação 

consecutivos, este curso de carácter 

teórico e prático, desenvolveu-se a partir 

de um curriculum formativo com base 

em diferentes componentes modulares 

teóricas: Liderança Comunitária; 

Gestão de Pessoas e Equipas em Saúde 

Mental; Mediação e Gestão de Conflitos; 

Planeamento e Avaliação de Programas 

e Projetos de Intervenção. A componente 

prática do curso, compreendeu a 

dinamização de trabalhos de grupo e 

envolveu a realização e discussão em 

grupo, de diversos exercícios práticos dos 

diferentes módulos, com vista à valorização 

da troca de experiências e diferentes 

práticas, entre participantes. 

 Este curso teve como principais objectivos 

aprofundar conhecimentos teóricos e 

teórico-práticos de liderança colaborativa 

relevantes ao exercício de funções de 

direção associativa, direção técnica e/ou 

cargos de coordenação em associações que 

desenvolvam serviços de apoio a pessoas 

com experiência em doença mental, tendo 

em vista uma intervenção mais eficaz e 

eficiente. Nesta iniciativa pretendeu-se 

igualmente, contribuir 

para o aumento 

da capacidade de 

intervenção das 

associações e da 

qualidade dos serviços 

prestados, às pessoas 

com doença mental e 

seus familiares. 

A um nível mais 

abrangente, esta 

formação visou 

contribuir para:

- Valorização de um envolvimento 

ativo e compromisso dos dirigentes 

associativos enquanto interlocutores 

em processos de mudança social;

- Promoção de colaborações 

interinstitucionais mais sólidas e 

continuadas, no sentido de promover 

melhorias conjuntas ao nível das 

práticas na prestação de serviços em 

Saúde Mental Comunitária.

À semelhança da anterior edição, as 

candidaturas que nos chegaram foram 

superiores ao número de vagas disponíveis, 

pelo que constituiu-se uma lista de 

potenciais candidatos a uma próxima 

iniciativa nesta área. 

Caminhada pela Saúde Mental – 3.ª 
edição
 A 3.ª edição da “Caminhada pela Saúde 

Mental” decorreu no passado dia 10 de 

outubro, em Lisboa, numa data especial 

em que se assinala a comemoração do Dia 

Mundial da Saúde Mental. 

 Este é um projeto Integrado no Programa 

de Financiamento a Projetos pelo INR, 

I.P., desenvolvido e dinamizado pela 

FNERDM em parceria com as Associadas 

AEIPS, ARIA, ASMAL, CHPL, GAC, GIRA e 

Oportunidades APPASM, cujo objectivo 

visa sensibilizar a comunidade para as 

questões da Saúde Mental, e ser um 

contributo contra a exclusão e o estigma, 

a favor da valorização do indivíduo com 

experiência de doença mental, bem como 

a sua inclusão social.

Dadas as condições climatéricas no dia 

do evento, não foi possível concretizar 

a Caminhada até ao Padrão dos 

Descobrimentos, como inicialmente 

previsto, tendo ficado restringido ao local 

da partida. 

Apesar de todos os constrangimentos e 

mesmo debaixo de uma chuva intensa, a 
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dinamização realizada no local 

da partida junto às Docas de 

Alcântara beneficiou o convívio 

e a partilha de experiências 

entre participantes. Foi realizada 

inicialmente uma Sessão de 

Boas-Vindas às Entidades que se 

fizeram representar oficialmente, 

seguindo-se uma Aula de 

Ginástica acompanhada de 

animação sonora. Existiu ainda 

a oportunidade dos participantes 

darem voz a esta causa, através 

de um momento para discursos 

livres, aberto a toda a comunidade.  

Esta iniciativa contou com a participação 

de 535 participantes, entre entidades 

associadas de várias zonas do país, vários 

tipos de organizações, pessoas com doença 

mental, famílias, profissionais e sociedade 

em geral, numa ação que contribuiu para 

a promoção da saúde mental, através de 

atividades relacionadas com a componente 

de bem-estar físico, mental e social dos 

participantes.

A 3.ª edição da Caminhada pela Saúde 

Mental teve o cofinanciamento do INR e a 

DGS, e co-organizadores a Câmara Municipal 

de Lisboa e o Porto de Lisboa. Foram ainda 

várias as empresas que quiseram associar-

se a esta iniciativa: Fundação PT, Turismo 

de Lisboa, Metropolitano de Lisboa, EPAL – 

Grupo Águas de Portugal, Ana – Aeroportos 

de Portugal e Visão Vertical. 

Projeto ri(Age)III
No âmbito da candidatura ao Programa de 

Financiamento a Projectos 2015 do INR I.P., 

a FNERDM, em parceria com as Associadas 

AEIPS, ARIA, ASMAL, CHPL, GAC, GIRA e 

Oportunidades APPASM, está a dinamizar 

o Projecto ri(Age) III 

que tem como principal 

objectivo contribuir 

para a inclusão social 

de pessoas com 

experiência de doença 

mental, através da 

realização de atividades 

que promovam a 

interação entre 

vários intervenientes: 

pessoas com 

experiência em doença 

mental, familiares, 

profissionais, organizações e a comunidade 

em geral. 

Este projeto visa a diminuição do estigma 

e envolvimento por parte da sociedade, 

observando as pessoas com experiência 

em doença mental como pessoas úteis à 

sociedade e capazes de se integrarem na 

comunidade, e de assumirem iniciativas 

e responsabilidades. Procura ainda, 

não só a partilha de experiências, como 

também, a estimulação de capacidades, 

o ultrapassar de barreiras e a criação de 

sinergias, de forma a tornar a sociedade 

mais participativa e inclusiva.

Concurso de Ilustrações “Saúde 
Mental Ilustrada - uma forma de 
inclusão”
 O concurso teve como principal objetivo a 

valorização e disseminação de uma visão 

positiva das pessoas com experiência 

de doença mental, através da criação de 

imagem ou imagens originais, expressivas 

e/ou simbólicas da inclusão social. 

Foram rececionadas 53 ilustrações 

candidatas, das quais 49 institucionais 

e  4 particulares, num concurso aberto à 

comunidade e cuja votação foi aberta ao 

público, na página do facebook do ri(Age) 

III através de “gostos” nas diferentes 

ilustrações a concurso.

Desde o dia da sua divulgação na página 

do facebook do ri(Age) III, as ilustrações 

a concurso obtiveram grande acolhimento 

por parte da comunidade, num processo 

de votação que totalizou 885 votos 5.180 

pessoas alcançadas por esta via.

Terminado o período de votação, as 

5 ilustrações mais votadas foram 

posteriormente sujeitas à apreciação por 

um Júri composto por 4 elementos: um 

representante da direção da FNERDM, um 

Ilustração vencedora: “O olhar”

Continua na página seguinte



10 FNERDM | Av. António José de Almeida 26, 1000-043 Lisboa | 939564509 | geral@fnerdm.pt | www.fnerdm.pt | www.facebook.com/Fnerdm 

representante da RNPEDM- Rede Nacional 

de Pessoas com Experiência de Doença 

Mental, um representante da FamiliarMente 

– Federação das Associações das Famílias 

de Pessoas com Experiência de Doença 

Mental e um ilustrador convidado, Miguel 

Montenegro. 

No resultado final da votação do Concurso 

de Ilustrações do ri(Age) III, a ilustração 

vencedora foi “O Olhar”, da autoria de 

André Ribeiro, do Fórum Sócio Ocupacional 

do Centro de Educação Especial Rainha D. 

Leonor (CEERDL).   

Esta ilustração foi premiada e integrou a 

exposição das 5 ilustrações finalistas do 

concurso que se realizou no Encontro de 

Avaliação e Reflexão do Projeto ri(Age) 

III. 

Encontro de Avaliação e Reflexão - 
Programas e Práticas Comunitárias 
Transformativas em Portugal
O Encontro de Avaliação e Reflexão do 

Projeto ri(Age) III realizou-se no passado 

dia 27 de novembro, no auditório Picoas 

Plaza, em Lisboa. 

Esta iniciativa pretendeu continuar a dar 

visibilidade a novos projetos que se têm 

vindo a desenvolver na área da Saúde 

Mental, constituindo-se como um espaço 

de debate e discussão aberta, de forma 

positiva, sobre esta temática. 

Neste evento foi realizada uma apresentação 

dos desenvolvimentos e resultados da 

execução dos projectos cofinanciados pelo 

INR I.P., foram revistas as respostas sociais 

das Associadas da FNERDM no âmbito da 

Saúde Mental, e foi ainda debatido em 

Mesa Redonda, a Conjuntura Sociopolítica 

em Portugal na presença de representantes 

do Programa Nacional para a Saúde Mental 

(PNSM), da Rede Nacional de Pessoas com 

Experiência de Doença Mental (RNPEDM) 

e da Federação das Associações das 

Famílias de Pessoas com Experiência de 

Doença Mental (FamiliarMente). No último 

painel intitulado Inovação e Saúde Mental 

Comunitária pretendeu-se apresentar 

projetos inovadores e a disseminação de 

boas práticas na área da Saúde Mental. 

Com um programa abrangente e rico nos 

diversos temas enquadrados na temática 

da Saúde Mental, criaram-se momentos de 

debate e aporte de ideias que nos permitem 

definir linhas de atuação conducentes à 

melhoria da qualidade de vida das pessoas 

com experiência em doença mental e seus 

familiares.

No mesmo dia, decorreu a Exposição 

das Ilustrações finalistas do respectivo 

Concurso com o tema "Saúde Mental 

Ilustrada – uma forma de inclusão ".

Dinamização da Página do ri(Age) no 
Facebook
O Projeto ri(Age) III tem na página sua 

oficial do facebook o principal meio de 

disseminação de informação relacionada 

com as atividades do projeto. Atualmente 

conta com mais de 1300 seguidores, que 

para além de acompanharem todas as 

novidades do projecto, poderão ainda 

encontrar outras notícias e iniciativas 

enquadradas na temática da Saúde Mental. 

Neste sentido, a dinamização da página 

do Projeto ri(Age) do Facebook revela ser 

essencial para alcançar os objectivos a que 

se propõe. 

Visite https://www.facebook.com/RI-Age-

37138634965108

Continuação
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